
JORNAL RELIGIOSO, POLÍTICO E NOTICIOSO

&’S QHOEM E SABB&BQS
RESPONSÁVEL—M. .1. rnT« AMINISTRWOÉ-J. aB- »É QIíkibot

31. SERIE QUARTA-FEIRA, 15 DE MARÇO DE 1882 NUMERO 28

GUIMARÃES

secçí(F7õlítica
Estão muito adiantados e 

quasi em via de conclusão os 
trabalhos da confecção da pro­
posta, que osr. ministro do rei­
no, Thomaz Ribeiro, promet- 
teu apresentar ás cortes ainda 
nesta secção para a reforma da 
instrucção secundaria.

Corresponde esta proposta á 
satisfação duma das mais ur­
gentes necessidades do paiz. A 
ultima reforma da instrucção 
secundaria que está vigorando, 
é o mais absurda e vexatória que 
se pode imaginar. Se a razão e 
o bom senso o não tivessem di 
to, assaz o tinha já demonstra­
do a pratica do pouco tempo 
que elia tem d’execução.

_ Ã*  pnjz intoi^ ,.1... j t ’ r-- 
ver como o sr. Thomaz Ribeiro 
se desempenha da sua promes­
sa e do seu dever, apresentando 

'uma proposta, qne longe de dif- 
ficultar a instrucção, a facilite, 
tenda a expungil-a dos emba­
raços em qne a enreda a refor­
ma do sr. Àosé Luciano de Cas­
tro, acabe com o absurdo dos 
exames por cursos e não por 
disciplinas, e finalmente a der­
rame o mais largamente que 
possa, pondo-a ao alcance de to­
das as classes.

Sabemos que na projectada 
reforma se propõe a creação de 
umlyceu de 2.a classe, escola 
profissional, ou o quer que seja 
que em todo o caso é um insti- 
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tuto d’instrucção secundaria. 
n’esta cidade.

E’ mais um motivo para nos 
alvoroçarmos de contentamen­
to, e para almejarmos do fundo 
do coração que essa proposta se 
apresente e seja quanto antes 
convertida em lei.

Estamos aqui abandonados 
ha muito tempo pelos governos, 
pelo que respeita a instrucção. 
De diversas cadeiras d’instruc- 
ção secundaria que se professa­
vam aqui no tempo do anugo 
regimen, duma cadeira de la­
tim e doutras de francez, geo­
metria com applicação á indus­
tria, c geographia, que se crea- 
ram para Guimarães já no tem­
po do regimen da liberdade,es­
tamos apenas reduzidos a duas 
escolas officiaes dinstrucção 
prnnaria elementar, uma para 
cada sexo! o-- ... w w V*..-
sastre!

A proposta do snr. ministro 
do reino, poupando-nos a essa 
vergonha, vem satisfazer uma 
das mais nobres aspirações e 
um dos mais levantados inte­
resses d’esta cidade.

Sabemos também que acrea- 
ção do referido instituto d’ins- 
trucção secundaria em Guima­
rães, incluída na proposta, se 
deve principalmente ás diligen­
cias eexforçosdo muito digno e 
illustre deputado eleito por este 
circulo, o ex.m° snr. IllydioAy- 
res Pereira do Valle. S. exc., 
chamado pelo nobre ministro do 
reino para collaborar com. elle 
na confecção da projectada re-

A carruagem que o havia 
conduzido, estava ainda á porta. 
Armando subiu para ella, e não 
se sentou, deixou-se cahir so­
bre as almofadas. 

— Para onde vamos, snr.? 
perguntou o cocheiro; para a 
iraça Beauvau ?

—Não, não, disse Armando, 
>ara Passy, rua da Pompa, para 

casa de meu pae.
O coupé partiu a trote largo 

e chegou a Passy em menos de 
uma hora. Eram então nove ho­
ras da manhã. 0 coronel, já le­
vantado, passeava a passos len­
tos no jardim. Ha seis mezes 
que o velhote, soffrendo com as 
torturas moraes de seu filho, 
d’aquelle fil^lio que era a suaj 
unica adoração n'este munefo, a! 
sua fé, a sua estrella, o seu 
mundo, ha seis mezes que o ve­
lhote, dizíamos, se tinha acur­
vado cada vez mais e já não an­
dava senão com passo debil é

forma, para o que lhe sobram 
os provadissimos merecimentos 
da sua alta intelligencia, e dos 
conhecimentos e&peciaes do as­
sumpto, não se esqueceu de que 
Guimarães, centro de densa po­
pulação, terra eminenremente 
industrial, e de largas e glorio­
sas tradições no passado, não 
podia nem devia ficar privada 
dos beneficios da instrucção se­
cundaria, e porisso lembrou, e o 
nobre ministro do reino accei- 
tou, a creação aqui 'duma esco­
la profissional, que cremos ser o 
instituto com que nos dota a re­
ferida reforma

Bem haja s. exc. Promette- 
ra, quando este circuio lhe con­
feriu o dipioma de deputado na 
ultima eleição, que havia de 
pôr sempre ao serviço dos seus 
eleitores os recursos da sua von

íl/2 Vòpiar peio diploma 
que também lhe conferiu a ter­
ra da sua naturalidade, não se 
esqueceu da sua promessa, e de­
sempenha-se d’ella por modo 
que não podemos de.xar de ser ■ 
lhe eternamente gratos.

Cremos interpretar fiel mente 
os sentimentos de todos os ha­
bitantes d’esta cidade e conce­
lho de Guimarães, fazendo aqui 
publico este protesto d’etei no 
reconhecimento e gratidão ao 
eminente e relevan.tisdmo ser­
viço que s. exc. acaba de pres­
tar-nos.

Agora, que a proposta seja 
apresentada e convertida em lei 
o mais brevemente possível.

cambaleante.
Ao ver entrar seu filho, deu 

um grito d’alegria, mas este 
grito extinguiu-se logo. Ar­
mando estava pálido, transtor­
nado das feições: trazia os ves­
tidos amarrotados e ern desor ­
dem, como um homem que pas­
sou a noite em alguma baiuca, 
e á vista do velho, não pode 
deixar de recuar tremendo.

—Meu pae, disse Armando 
com uma voz alterada, mas fir­
me, perdoe-me evitar os pre­
âmbulos e as excepções: trata- 
se d’uma cousa grave, e eu vou-l 
lhe fazer perguntas á queima' 
roupa. Não tenho tempo a per­
der.

—Meu Deus! exclamou o co­
ronel; de que se tracta então,

Hsraaâaia 

sií b«cripçâ<» pura as 
viuvas c orphãoN dos 
(merariosmortoN no dc 
ssistreda rua de <-il Vi­
cente :

Transporte........... 37:600

( urso de cali^ra.g»liia- 
E’ esperado brevemente n’esta 
cidade o habil calligrapho Go- 
diaho (pae), que vem abrir aqui 
a exemplo do que já tem feito 
por outras vezes, o seu curso e 
lições de calligraphia.

O snr. Godinho é habillissimo 
na sua. especialidade, e conse­
gue, por um processo facillimo, 
transformar a letra dos discípu­
los w vui-
ligrapbia.

Elle mesmo é na sua especia­
lidade um eximio artista. \ i- 
mos alguns trabalhos seus em 
poder do sr. Conde de Margari- 
de, e ficamos maravilhados da 
diversidade de caracteres,e cor- 
recção e formosura calligraphi- 
ca, com que estão feitos.

Não devem pois perder os 
nossos patrícios a occasião, que 
mais uma vez se lhe proporcio­
na, de se instruírem com o snr. 
Godinho nos segredos da arte 
calligraphica.

A matricula para o curso está 
aberta em casa do ill.'n0 sr. An- 
tonio da Costa Guimarães, na 
rua Nova de Santo Antonio, 
n esta cidade. 

meu filho?
—Qual é a importância da 

fortuna que reserva para mim?
— Um milhão, disse o coro­

nel. Mas. ..
— Essa fortuna é em parte 

realisavel ?..
— E’. Mas.. .porque. . ?
— Pois bem! Depois me ralha 

reis, mas agora é preciso sal­
var-me a honra.

—A honra! exclamou o coro­
nel.

—Perdi duzentos e vinte oito 
mil francos ao jogo, acrescentou 
Armando, sempre firme: preci­
so immediatamente d'essa quan 
tia para pagar essa divida.

— Pois sim, disse o coronel 
com tristeza, mas sem cólera.

— Pagai-a e bater-mc.

flveiiria e ciudiio— A>des­
ta cidade são compostas d<>.< se­
guintes cavalheiros e senhoras;

Freguezia da Oliveira
Padre José André Rodrigues 

de Carvalho, parocho.
Barão de Pom beiro
Francisco José da Costa Gui­

marães.
José BaptUta Fclgueirus,. j
1). Catharina Cardoso Rodr>- 

gues. . ,
D. Josefa Carolina de Mattos 

Chaves.
D. Maria do Carmo Ribeiro 

Gomes de Abreu.
S. Sebastião

Padre Manoel Anionio de Sá, 
parocho.

Domingos Antonio de Frei-
Sampaio.

Jeronimo Vaz. Nápoles.
D. Agripina V ieira Pereira

de Carvalho. .
1). Sophia Virgínia afl Costa 

Freitas.
D. Violaríte Amaliade Bur­

ros Faria e Castro.

OpcraçÓcs---- Informam-
nos que o habilíssimo medico, ,o 
exem. sr. dr. Abilio Jorres,qrc 
reside «m \ izella, fizera ha dias, 
por caridade, uma liabuiiío^q 
e diflicillima operação, a um 
desgraçado, que tinha ante a 
morte mais cruel.Foi a resecção 
do maxdlar superior, affectado 
por um enorme cancro, qne já 
se prolongava em forma dc cou -

Estas ultimas palavras galva- 
nisaram o coronel. O velho en- 
direitou-se, e, como no dia em 
que havia encontrado o capitão 
Eemblin na nédia, o seu olhar 
incendiou-se e despediu relam- 
págds.,

— Bater te! tu queres bater- 
te? exclamou élle; mas, com 
quem, quem te insultou ?

— Não foi a mim que insulta­
ram, meu pae. d.sse Armando, 
calumniaram-vvs{ã vòs.

—A mim ! a rnun ! disse o ve­
lho com duas entoações diife- 
rentes.

—A vós, meu pae.
' —Pois bem! bafer-ine-hci 
eu; eu ainda posso bater-me. .

' í Continua, -
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Caminho <l* ‘ ferro <Íêrqufecimento tivemos no n.° pas-1 
Guimarães — - Principiaram sado. Na noticia que demos dasl 
segunda-feira n’esta cidade os diversas poesias que se recíta- 
trabalhos de movimentos devam, esqueceu-nos mencionar a 
terra, para a construcção dà sec òi

'V&flor para fóra da bocea do pa­
ciente.

A operação, feita com a mais 
consurnmada pericia, correu ex- 
ccllentemente, soflFrendo-a o ..—, t------
doente, que não havia sido chio- ção d’esta 1 
roformisado, com a maior herói-iGuimarães e \ izella. 
cidade, sém soltar um gemido, i Os trabalhos principiaram no

Assistiram a ella, "e auxilia- logar do Cavallinhú, onde tem 
ram o operador, os SFs. ar. Ah- de constrnir-se a estação, 
gusto Chaves, Geraldo Guima­
rães, e Queiroz, facultativos 
d’esta cidade.

Osr. dr. Abílio Torres, qne trona meinorável noite de 9 do 
já tinha consolidada a sua repu- Ccrrente.
tação de clinico habilíssimo,' A primeira foi recitada pelo 
acrescentou-a agora coma de sr. Adolpho Salazar, a Segunda 
habilíssimo operadòr, è, no caso'pelo sr. Luiz Dias, n terceira 
sugeito. com o duplo mereci- pelo sr. João Barbosa.
mento de ser a caridade o inò | Sêobtivermos as outras, pu- 
vel da sua acção.

— Também ante-hontem o 
nesso particular amigo e distin- gir uma omissão, qne por es- 
cto medico, dr. Augusto Cha­
ves, operou, com a maior felici­
dade, a extraeção d’um cancro.
n > peito, á ex.ll,a sr.’ D. Ar.tonia 
Gardoso dc Mem/zes, irmã dn 
sr.a Condessa de Margaride.

A operada ficou em óptimas 
condições, e tudo leva a crer que 
dentro em pouco se encontre m 
teiramente restabelecida.

Os nossos cordeaes parabéns 
àõ operador e á operada.

construcção dàsec quefoi recitada pelo sr. Custo- 
inha ferrea entre dio José de Freitas. Ahi fica 

pois rectificada a noticia, e a 
omissão, de que pedimos des­
culpa.

Tlicatro Clil Vícchte-- 
Verificou-se domingo c especta- 
ciilo annunciado, com o magni­
fico drama «D. Ignez de Castro» 

O desempenho agradou.
A plateia estava repleta de 

espectadores.
Domingo sobe de novo á sce- 

na em beneficio dos actores Sil­
va e Vieira.

Os beneficiados" imploram a 
protecção do publico, e cremos 
que este lh’a não negará.

Vem com elles também os velhos cultos, 
E o fogo luz nos arianos lares.

Passam, cantáhdò os hymnos da victoria, 
Os heroes sobre os corpos dos vencido*,  
Jlas dos povos os trágicos gemidos 
Lugubremente reproduz a Historià.

Poesias—Publicamos boje 
3 das que se recitaram no thea-

Sé obtivermos as outras, pu- 
blical-as-hemos.

E a‘propositó, vamos corri-

E’ preciso 'spancar a treva da ignorância, 
—O dia sem azul, a noite sem manhã — 
Com a suprema fé e a lúcida cdnstancia 
Que do Futuro sopra a madrugada sã. ..

E preciso ensinar ao povo—o rei-eterno, 
Escravo que o Progressão hade tornar senhor— 
Corno brotada Crença um boin poema terno, 
E a alma se desfaz em pétala*d  amor 1

A face pois voljemos ao Futuro!
D’ali nos vem a Luz consoladora: 
Surjamos para ver raiar a aurora, 
Como planta nascida em sitio escuro.

N’este pequeno’templo um culto novo, 
O culto da Sciencia inauguremos: 
É nóssa redemptora: eia, saudemos 
Este nascente sol, filhos do povo!

'E*este  templo, SARMENTO, egregio filho 
D’esta cidade, rica em tradicções,
Pede ao teu nome o resplendente brilho, 
E á tua vida as fulgidas lições...

Guimarães, 9 de março de 1882.

Communicado
ftr.«po«ta faó$ vcllto <•« 

íhollâr*»  irmão e fre 
gilez <!c Sebastião.

I>r«a<*ãí<» ----- Ha d’as que
em Lisboa, na egreja de S. 
Christovão, dous estudantes, 
alumnos d’um collegio, com-: 
metteram contra o SS. Sacra­
mento da Eucharistia, que aca­
bavam de tomar por commu­
nhão, o mais torpe e nefando de­
sacato, cuspindo-o immediatà 
mente fôra, com sygnacs de des- 

a maii liruirim! ir»
Em desaggravo a tamanho 

desacato, a Conferencia de S. 
Vicente de Paulo promove na 
próxima segunda-feira, n’esta 
cidade, na egreja da Misericór­
dia, uma communhão geral, e 
adoração ao SS. Sacramento.

A este respeito recebemos do 
digníssimo presidente da Con­
ferencia o seguinte annuncio:

A Conferencia de S. Vicente 
de Paulo de Guimarães, em 
cumprimento da deliberação de 
13 do corrente mez convida, 
para a acompanharem na pró­
xima segunda-feira, pelas 8 ho­
ras da manhã, na egreja da Mi­
sericórdia d esta cidade, na sua 
communhão e adoração colle- 
ctiva ao S.S. Sacramento da Eu- 
charistia, exposto no Sacrario, 
em manifestação de desaggravo 
pelo brutal desacato, aconteci­

n homem sem estudo é co*fno  um cego enorme 
Que se deixa levar n’um turbilhão fatal: 
D’aquelle craneo a luz rternamente dorme 
O somno-estupidez em que se gêra o Mal!

Hoje—quasi — não se vive 
Sem a alavanca do estudo: 
E’ d’elle que herdamos tudo 
Honra, gloria, orgulho, amor! 
O homem jamais é homem 
Seifi às dontrinaà éoínpletas 
íiMtouu]im(ijri lurtr ni^íi»

Rasguemos, pois, àopovo as portás das escholaS 
Dando a nossos irmãos a alma a que temjus: 
E serão estas sempre as triumbhaes esmolas 
Que é dar áo ignorante a redemptdra luz!

Guimarães, 9 de março de 1882.

Assim domo Deus na terra 
ergueu o cume da serra 
na margem d’humilde vali’, 

Assim como o sol risonho 
tornou as trevás utn sonho 
com sua luz matinal. ..

Assim como o roble antigo 
dá na sombra o doce abrigo 
ao arbusto pcqUenino;

Como Deus cria o gigante 
dum pequeno e tenro infante 
com o seu poder divino;

Assim como o ceo aberto 
é o tecto do deserto, 
Olide habita o javali;

Ashim como o raio desce
do na egreja de S. Christovão i e matou a flor que’ cresce 
dc Lisboa, todas as pessoas que^ 8e a bonança não SorrL . . 
possam e queiram mostrar as- Deus qtre manda o movimento— 

‘ Deus que pode o Séu talento 
nos mais qn'ridos repàrtir,- 

—escolhendo os seus- eleitos, 
não os deixa ter defeitos,—• 
sò os deixa progredir .’ 

Esses gigantes da vida, 
que sempre, sempre ha lida 
do estudo sem final,

sim os edificantes sentimentos 
dc sua elevada piedade. Guima­
rães 14 dc março de 1882.

O Presidente
Joseph Teixeira de Queiroz 

Botelho Pimentel e Vasconcellos,

Follcctnienío—Depois de 
longos e dolorosissimos soffri- 
inentos, entregou a alma a Deuff 
a exem. snr.a D. Emiliada Silva 
Costa, tia do nosso iIlustrado 
amigo o illm.0 snr. Domingos 
José ferreira Júnior, ao qual, 
assim como á sua família, diri­
gimos sentidos pezames.

(dos de fieis que não possam con- 
ilel-os ?

Pelo qne respeita á freguezia 
de S. Sebastião fazer a sua séde 

‘em S. Pedro, lodos os inconve­
nientes, que se lhe antolham n’is- 
iso, convertem se em puras vanla-

O lHusMe contendor dignou s,'g(>ns n0 momento em que a ju?là 
responder ás minhas considera- (|e paf0C|ha e a junta magna de 
. òcs, c fcl-0 com la! graçav sápiert 1.......................................
cia e zelo aposlolico, que fiquei 
boquiaberto.

Parabéns I
Quando nào live.-sem outro re 

sullado minhas considerações que 
o de patentear á luz da imprens » 
u:n tal genio, dava-me por ..bem parece melhor, ou maisconvcnien- 
pagb e sãlisícilo de thinhas íadi- ie.
gas A’vanle. j A basílica de S. Pedro hoje

il’ i < i . j> Iih lltu 6 uIldTLSrlfí3S

S. Pedro, alumiadas pelo espirita 
de caridade, que deve unir todos 
os membros de Jesus Chrislo, 
pensem fria, maduramehle. e ve­
nham a um accordo.

O que o irmão e eu dissemos, 
são apenas desejos do qúe nos

............. .................. _+nm.-3, TlíaS ' 
depois de concluída, èo a fregue­
zia para lá passar, virá a ter 7. 
Nada mais íacil que acrescentar- 
lhe dous laleraes, um de cada la­
do. Se n’isso csQ a. sua duvida, 
suppoídra-lt resolvida.

j Qual será maior a basilica da 
S Pediu ou a egreja de S. Sebas­
tião ? aos olhos do meu irmão,’ 
naiuralmenle S. Sebastião, e co­
mo as irmandades anncxas Cabem 
lá, nàó podem caber cm S. Pedro.

Lto é logico !
As prerogativas e privilégios Ja 

irmandade hão de manter-se e 
ainda ampliar se. O nosso juiz 
hade piesidir nos actoé festivos e 
fnnebies pioprios da irmandade. 
0 nosso capellâo ^a meza transa- 
cia requereu a Sua Santidade 

dtp. que tempo levará a edificar ? Leão Xíll a reducção dos legados 
não será muito mais facil e rapi jem beneficio da obra, obrigando- 
da a conclusão da basilica de S se a ter, depois de cóncluidá, um 
Pedro, aproveitando sô o material capellâo, que assista aos lauspe- 
da de S. Sebastião e vindo em 
seu auxilio a Gamai a c a fregue 
zia ?

Supponha por um momento 
que se principia a sua egreja pro-

salta a luz da verdade, e csclare- 
cb-se a-opiniâo.

0 chrislão velho quer que se 
remova a egreja de S. Sebastião 
para o lado do sul, Se eàprdprié 
hm pardieiro velho, e se reedifi­
que alli.

Esse terreno será sufficienle ? 
quer a reedificãção da egreja tal 
qual eslà. ou projecta um novo 
templo digno da freguezia e da 
cidade ?

Uma egreja tal qual não «satis 
faz, mn leu pio em harmonia com 
as aspirações dos freguezes e vi 
maranenses. quanto,, por^rá im 
portai ? 40 — 50:^00^000 reis 
scâo bastantes ? a Camara esta­
rá disposta a snbsi liar eçsa obra 
desnecessária? E quanh-o'sufisi

Deus deixou fazer assombros, 
porque lhe poz sobre os hombros 

o manto mais que real;
Esses são os qufe o talétfto 

levantou ao monumento, 
oitde eternos ficam já.

São como Serras altivas
que nos dão ideias vivas
qàe ninguém mais nos dará.

São o roble; e nòs a plànta : 
altura que nos encanta 
é sombra que nos aquece, 
porque perto dos heroes 
há como que novos soes 
que animam quem arrefece!

São esses os que na historia 
abrilhantam nova gloria 
á patria de Guimarães!

Artistas de egregio vulto
a q’’em eu, prestando culto, 
dou a mim os parabéns!

E d’esses (deixae que o digaj 
entre esta familia amiga

(Soffra a modéstia um momento) jeclada, é não chega a concluir- 
Quefn mais a patria abrilhantasse, ou lhe leva a ullima! a 2 ou 3 

iseculos—o mesmo lempo que a 
de S. Pedro : qual será meliio< 
para' a freguezia e Guimarães,uma 
basílica magnifica, concluída em 
nfeia duzia dannos, ou duasegre- 
jas em construcção por um tempo 
fongQ c indeterminado ?

Haverá falta de templos na 
nossa lena ? estarão tão atulha

e o mundo cm respeito canta’ 
é nosso f—è Martins Sarmento!

Pela historia vivemos no passado, 
As mortas gerações res urgem vivas, 
Os templos e cidades primitivas, 
E tudo quanto jaz no chão sagrado.

Alevantam-se os deuses nos altares 
Dc entre as ruínas em que estão sepultos,

reúnes e diga uma missa diaria 
pelos irmãosj lãmbc^V deve ser 
considerado e preferido em todas 
as feslas da casa. 0 nosso paro- 
ciio representa o Arcipreste, o 
Arcebispo, o Papa, o proprio Je­
sus Christo, e porisso em vez de 
um lobo reconheço ifelle o meu 
Pastor.

Á freguezia deve alem d’isso to­
mar sobre si os encargos da fabri­
ca, etc. ele.

Esle é o meu parecer, mas 
ijuem deve estipular as bases da 
união hade ser a junta magna da 
irmandade de commum accorda
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A’ PR AC A I Kslcs exames, tanto do 1° co I 
„ / r P- mo do 2-°grau- serão feil-S jiclos
Bento.de Faria e Avelino i- ecljvfs prOgrai| fn.1S aI)íjexos 

beiro de Fanafazem pubhqo, ao 
que por contracto de 10 de mar- n »
<o registado no meritissimo tri, ' Oi “ptraqles de, mn e outro 
* - ' -• .... • sexo aos diplomas de habilitação

com,a junla da parochia. E Ião 
claras e definidas devam ellas ser 

,que desfaçam e matem para sem 
'pre todas as questões possíveis 
entre a parochia e irmandade,. 

ti Eu quero a união com o con bunaí do Commercio d’esta ci- 
sehlimenlo das partes, auclorisa Jade, se constituíram em socie- Para o magistério primaiiode ain­
da pelas aucloridades respeclivas. jade re^ 
ç isto não se chama invasão de 

‘propriedade. Quem nos invadiu a 
propriedade e capital de S. Pedro 
foi o Marquez de Pombal, que. 
nos fez perder por occasião da 
exlincção 5.211,700, e uma 
somma avultada com a sua res­
tauração, que sò pôde realisar s< 
depois da queda do terrivel mi 
nislro.

0 templo é a casa de Deus c
do povo; de Deus porque é feito COllCClllO de GuÍlliar<U'S 
em sua honra e habita n elle; do 
povo porque pode lá ir quand»- 
quizerorar, sdpplicare rec» bei 0

0 que por outras palavras Jelibcrou que no primeiro dp- 
se lê no meu cominunicado. ’ ' ‘ .

, A egualdade, liberdade e fra 
1 ” ‘ ~ 
dade, encontram se no l 
chrislãó; as revolucionarias, de 
que falia, vêcm-se no theatro, no 
boteqirm, na bodega, etc. etc.

Em seu eloquente discurso o 
freguez e cbrisião velho chama

guiar sob a firma [col’e- bos os graus devem apresentar na 
3 «Bento de Faria & Fi- secretaria da inspecção, largo do*ctiva de «Bento de Faria & Fi- secretaria da inspecção, largo do*  

lho» para o commercio, cortu- Penedos,».0 16, Braga, no praso 
me eapparejho de couros por indicado de 10 de março a 10 de 
conta própria e alheia. Guima- abril, os seus requerimentos, i 
rãe's 12 de março de 1882.

Bento de Fana.
Avelino Ribeiro de Faria.

. ....  _... ...................... 34G

GRANDE REDUCÇÂO 
PREÇOS

-................. Em 1MACHINAS DE

ins 
truidos com os documentos se­
guintes :

1. °—Certidão que prove lerem 
pelo menos 18 annos completos 
de idade, e que estão einahcipa 
dos;

2. °—Alteslados dc boas cos 
lumes, passados pela Camara Mu 
niçipal e administrador do couce 
lho ou concelhos onde houverem 
residido nos últimos dotis annos;

3. °—Certificado do regislv
mirigo do inez de Maio d’e$fe cri,I,inal» relativo á epocha dos 
anno, em que tem logar a feira, exames; .... ■—->

’ ' ’ ’ ’ I ^’°—Certidão dc facultativo,!-^
pela qual mostrem que não leeui 
defeito physico, que os iuhabihte 
de bem exercer as luneções du” 
professorado; .. , <

5.°—Documento de terem pa- 
go, na recebedoria dVsla cidade, ^5 
a piopina do examç, que será de” 
3:000 reis para lodos os candi­
datos. . v >. (1

Alem destes documentos pode- 
ião os aspirantes juntar (piles- 
quer outros, que cojiíproyem as 
suas hab hlações kllerarias, e 
bem assim os sêryiçots que le TÍ 
nhauj prestado á instrucção. .

Aos indivíduos que já são pro: 
fessores publjcos e se achem em 
rfléclividade de servço são dis- H 
pensados os documentos- a» que 
se referem os numeius l.°, 3.° e 
4.°.

0 requçrimeníp çç.râ escçipto e 
assignado pelo proprio lequereu- 
te, e os ducumehlos que o acom­
panham, aciHia exigidos, deverão 
ser sellados e reconhecidos. .

O prelehdonle devei á declarar 
no requerimento se se propõe ob­
ter diploma para p ensino ele 
mentar ou complementar, e se as­
pirando ao diploma para o ensino 
elementar, pretende lambem exa­
minar se n’alguma§ das discipli­
nas mencionadas no arligo 21.u 
da lei de 11 <'e julho de 1880.

Nenhum indivíduo pode reque­
rer exame de habilitação para o 
magistério primário senão' na cir- 
cumscripção escholar onde hou 
ver residido nos últimos 8 rnezes, 
sob pena de nulidade no exame.

Braga, secretaria da inspccçâo 
de ensino primário, 9 de março1 
de 1882.

. • 0 inspeclor, ,
Constantino Ferreira d'Almeida. taJ0S<> ramo e segui o».
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EDITAL
A camara municipal d este

Faz publico, para conheci- 
' mento de quem interessar, qile 
Liem sessão do l.° do corrente mez

ternidade. irmãs gemeas da cari de gado bovino chamada=dai 
J \ , - - • 3 templo Rosa—seja celebrado um, con-j

' curso,ou exposição com dois 
prémios, uip de‘30:00p reis e 
outro de 20:000 reis para as 
duas juntas mais gordas que se 
apresentarem na mesma feira, 
sendo somente admittidos a es- 

LOBO ao SCO pastor, e tnrenh ima- ,e eo'.,curso os pensaiiores de 
gina. ver em meu ai(ni^el N.iWifio|gaj0 residentes n’este concelho. 
o pescador, o mar de Thiberia-\ São. portanto, convidados to- 
des, a balea de JonathaS, ò algoz,Aqp os indivíduos que pertepde- 
o chicote, a liberdade, eguãldadcvein ser admittidos a cçjicurso, 
e fraternidade revolucionarias, o*  comparecerem com os seup 
templo convertido en casa de 
can-can, etc etc.

Oh I altitudo sap entice e scien 
ciêe Dei !! !

0 irmão julga que em Guima 
rães se não sabe lêr ?

Se não tiver ha devi.la cohta a 
recommendaçãu do illustrado re- 
dactor, desde já lhe digo boas noi­
tes.

gaílos na sobredita feira pelas 
10 horas da manhã.

E para constar se publica o 
presente.e vão .ser afi xados ou­
tros de igual theor nos lógares 
do estylo.

Guimarães iO de março de 
1882. ;..<j

O Presidente
Antonio Coelho da Moita Prego.

AJÍHUffClOS
THEATRO GIL VICENTE

Domingo 19 de Março

Beneficio dos actores Silva e 
Vieira

Esplendido espectaculo, com 
3 segunda representação da 
sempre applaudida tragédia em 
5 actos e um quadro

D. IBN&Z U 
CASTRO

. 0 quadro é a vistosa ceremo- 
niada coroação e beije-mão.

Principia ás 8 e meia.

Preçcs do costume.
Leilão de moveis
Largo do Cidade n.° 2

Domingo 19 do corrente, ás 9 
horas da manhã, se venderá em 
leilão uma mobilia de pau prelo 
para sala de visitas, um bom san- 
cluario, uma cosinha de ferro, e 
outros muitos objectos.
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EDITAL
Constantino Ferreira d’Almei- 
da, bacharel formado em Di­
reito pela ..Universidade de 
Coimbra, insptetor do ensino 
primário na 4.*  circumscfipção 
escholar [comprehendendo os 
districtos de Braga e Vianna], 
por Sua Magestade Fidelissi 
ma: . í

Faço saber que, em conformi­
dade do arligo 255.° e seguintes 
do regulamento de 28 de julho de 
1881 sobre instrucção primaria, 
está aberto concurso pelo espaço 
de 30 dias, a contar de 10 de 
março a 10 de abril para a ad­
missão a exame de candidatos ao 
magistério primário de ambos os 
sexos, tanto do l.° como do 2.c 
grau,—exames que teião logar 
no dia 23 e seguintes do mez de 
abril proximo, na séde d’esla cir- 
cumscripção escholar, no edifício 
dos paços do concelho, pelas 10 
horas da manhã.

Os exames do l.c grau ou ele­
mentares serão feitos conforme a 
doutrina dos artigos 268.°, 275.° 
i 278.° do citado regulamento; e 
os do 2.° grau, que terão logar 
depois de terminados os do l.°, 
conforme a dos artigos 272.°, 
277.*  e 278.c do mesmo regula­
mento.

1 UIZ José Gonçalves Bastos, 
Lcom e&tabèlecimento de fizen- 

das brancas e UM GRANDE DE­
POSITO DE MACHINAS á, rua 
de S. Damaso,-previne o publico 
em geral qne acaba de receber um 
novo e cornple- M A niflfU Â 0 
to sortido de 1F1ALHÍ'”‘3 

DE COSTURA,
DA DE, entre as quaes:

SlaehiiiaM voai pedal dc pendula e ma- 
chiiia.M <*<>■»>  pedars magivos —Estas inachi- 
na^são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
.n'ellas, que todos os médicos as reconnnendam pura 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Alein 
d’i«so o seu aperfeiçoamento é tal que são privilegia - 
das por todos os governos, o que c decerto uma prova 
da sua superioridade. ?l . . .'

Não se enganem. Estas excellentes machinas sò se 
encontram na rua de fci. IIaiihaino. '1'odas as ma- 
chi-nas teem caneleiros authomaticos, que dão um-re­
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes­
te dçposito. • ... ,• . ... . . • . : . ,

Não se illudatn com os pomposos annuncios d’ou- 
]tro8 depositos, porque esses SO TEEM MACHIN AS 
D Ei UMA QUALIDADE, pelo que não podein ser­
vir bem os compradores. Aqui ha-as dç todos.os gil - 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter de ÍM#phi«ir.^«ío por lebre. ' ,.

As machjpas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como.se tem feito sempre. Cqncer- 

(tam-ae machinas de lodo e qualquer systema. por 
preços baratos. t : l *•
, ,Já cliegou grande sor- ll|?| I
pimento de machinas de r.lALíl llljl.l. tSq 
vantajoèas que podem fa%er <40 parrs por d5a |í

Os preços de todas as machinas é’ entre 1U$000 
reia até CÓ$0OO.,Também nleste estabelecimento, sè 
encontra um lindo >.e variado sorti.me-tito Je papeis 
pintados para forrar salas, desde 80 até 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os acéèsso- 
tios para machinas^ ‘ ' • '

bbnipanhia Porlugueza
.. de
Seguro de vida de animaes

’ • , • , > - ' ' J' • • ' ■ • •- - ■ - •' ■ ' •
Sociedade anónima de responsabilidade llmiiadiR

Capital 500:000^000 reis

Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz. , .

São por estemeió convidados todos os proprietários, lavra*  
Jores, creadores e alquiladores a entenderem-se còm Antoiro. 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e va» -

A irmandade de S. Sebastião, 
da freguezia de . Santo Estevão 
de Urgezes, tem para dar a ju­
ro a quantia de 150:000 reis. 
Quem a perttnder com as devi­
das seguranças dirije-se a An­
tonio Martins, morador na casa 

bdo Campo, d’esta çidade.
345

O correspondente em Guimarães:

Antonio llortins dcQueirox ou José Martins de 
Queiroz, moradores na rua Aova de Sanlo 
Antonio n.° OO a f>â-

Bento.de
como.se


DELIGIÂO E PATRIAPÍLULAS e unguewto de
VKanoel José da Silv 

Mirauda

Campo do Toural n.° 19 a 21

PÍLULAS DE HOLLOWAY

(Incorporada por carta real cm flS-íO)

Lisboa, portos do Brazil e 
Rio da Praia

«EliWENT a sahir em 6 de Março para Per­
nambuco, Rio de Janeiro, Monte­
video e Buenos Ayres.

KKjKIID cm 13 de Março para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

TACítlS em 28 de Março para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

Acceitam-se passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen­
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
ll illiam <;. Tnlt & 4'.’, ou nas diflerentes cor­
respondências em todas as principaes cidades e villas.

LINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d°s snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
KSiisioel Joaquim .tflonso 

EBa rlios»
32 —RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerezn.°2, garrafa

»» » n.’ 4,
» Oro n.° 6

Mansanilha 14
Dulce 20

260 
360 
500 
800 
500

Vinhos legítimos

do Douro
Garrafa 

.700 
600 
500 
500 
500 
490 
400 
360 
300 
240 
180 
200

Vinho antigo superior
»
»
»
»
»

»
D

Duque
Bastardo primeira
Malvasia 1»
Moscatel D
Malvasia segunda
Velho..... .............
Meza......................

».........................
»........................
»........................

Lagrima...............

estes "preços augménta-se

»
»

A
50 reis da garrafa.

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 nume-os 1 £ 400

Esle remedioé universalmcn 
le conhecido como o mais ef- 
íicaz qne se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni- 
é, impureza dc sangue, que c a

Tem á venda no seu eslab&’c- 
cimenío, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, c fraeções dc diflerenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi­
lhete da sorte grande em fraeções 
de diflerenles preços daextracçãd 
dc 13 d’abril.

versai dc Iodas as doenças, isto 
íonle da vida. Esla impureza depressa sc rcciinca com o uso 
das Pílulas dc Holloway, as quaes obrando como depuràdores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami­

zas purificam osãhgue, dão tom c energia aos nervos e múscu­
los, e enrijam lodo o syslema.
Eílasexcedem qualquer oulro remedio em regular a digeslão. 0- 
peram da maneira mais sadia e éffecliva sobre o íigàdo e rins, 
regulam as secreções, foi-li ficam o syslema nervoso, e enrijam 
lodó n corpo humano. Mesmo aquellaspessoãs da mais delicada 
í onslrucçào podem, sem receio, experimenlar seus elleitos salu- 
larese coi rohoranles, regulando as dóses cbnfmme as inslnicções 
que se encontram nos livrinhos em quecadauma eslá enrolada.

UNGUENTO DE HOLLOWAY

medicina não 
rèmédio algum 

amparada a esle 
maravilhôso Unguento, qne se 

assimelha lauto do sangue que, na verdade, fornia parle d'este o. 
circulando com aqilellc fluido vital. expelle Ioda a matéria impo 
ra rasa e limpa-lodas-as-paU*̂  iu&icladitfg—a mira quiilqiur sor- 
te de chagas e ulceras.

íic-AA A scicncia da 
produzia ale hoje 

-e',?ví"é.

OLLEG1O FRAN 3 !

31G—rua de Santa Catharina—320PORTO
(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos melhoies—Vasto o magnifico local siluado no bain 
mais ventilado da cidade—Bauhos—Gymnasio—Trinla pensio
nislaso máximo—Prepara sc a lodos os exames e à carreira com 
mPrcja!—Vida em família—Cuidados hygienicos o de educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclainenio oplimo—Discipli­
na rigorosa—Vigilância aciiva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores «lislinclos, estrangei­
ros, internos para o ensino e cullura das linguas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao dircctor

Carlos T.niz d' Archaníbeau.

Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
— Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.— 

Folha avulso ou supplemcnto 40 rs. — Publicações litterarias serão;
I esta redacçâo dois exemplares.___________________________

SMÕ88
Em m-imiscripto e sobre qual­

quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por-cada coliecção dc doze 
13:500 rs.

Quem pcrlender dirija-se a Ay­
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

Eimpresa—Borla 
bbbu utica

ro-

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam­
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma­
cedo. Gravuras de F. Pastor.

Os Filhos do Adnllerio
POR EUGENIO SUE

Assigna-se em Lisboa em lo- 
d.is as livrarios, e em todas as 
terras d<>.reino.    _. «U

A correspondência deve ser 
Jirfgida á rua du Atalaya, 102; 
Lisboa. ,SCIEVÇIA MORAL
Codigo do Jury

Traducção do 
Cacharei Luiz Beltrão da Fon­

seca Pinto de Freitas 
Preço

Um grosso volume. . . 800 rei
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, us 
aos juízes, agentes do Ministé­
rio Publico e advogados, achv t 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pereira Cardoso & C.’, rua da 
Rainha43, 45 e 47.

DOCTOR INABSENTIA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do cleroe m® 
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentista e artista, que de­
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medice 
rua do Rei, 46, em Jersey (In­
glaterra) o qual lhes dará gra­
tuitamente todas e quaesquerin 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHA
liuu, rvpcuityav i o.--- t i • _ ,
annunciadas, sendo enviados a Uma serie gu 50 numeros 1:500

GU1MARAES—TYP.VIMARANENSE,—RUA DE S.PAIO.


